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			Prefácio

			Por Maria Lygia Quartim de Moraes1

			Clara Zetkin foi uma das mais extraordinárias militantes socialistas da história da Alemanha e figura chave na luta pelos direitos das trabalhadoras, que eram discriminadas não somente pelos patrões, mas, muitas vezes, por seus próprios companheiros de classe. A discriminação era tão evidente e “naturalizada” que, em 1864, as mulheres não puderam participar da recém-criada Associação Internacional dos Trabalhadores, também conhecida Primeira Internacional, que reunia trabalhadores das mais variadas matizes políticas, incluindo marxistas, anarquistas, além de sindicalistas.

			Se isso ocorreu numa associação que reunia os homens mais esclarecidos e avançados de sua época, como o próprio Marx, temos a dimensão das enormes dificuldades de reconhecimento da presença da mulher em igualdade com eles. Cumpre lembrar, ademais, que em alguns países as mulheres eram proibidas de participarem dos sindicatos e de fazerem parte de associações partidárias.

			A história da organização das mulheres operárias e socialistas é também a historia da incansável militância de Clara. Ela centrou seus esforços na educação política das mulheres operárias. Desde muito cedo participou da social-democracia alemã, então uma organização de esquerda, tendo chegado a ser eleita secretaria internacional. A partir de 1895 foi membro da comissão executiva do Partido Social-Democrata da Alemanha (SPD), militando na sua ala esquerda. Participou ativamente dos Sindicatos dos livreiros de Stuttgart e dos alfaiates e costureiras. Neste último, foi eleita secretaria internacional, em 1896, confrontando o fato das mulheres serem proibidas de participar de sindicatos. 

			Na Alemanha, somente em 1902 as mulheres adquiriram direitos políticos. A partir de então, as organizações de defesa dos direitos das trabalhadoras multiplicam-se e, em agosto de 1907, 58 delegadas de várias associações e sindicatos de trabalhadoras de 15 países participam do Primeiro Congresso Internacional de Mulheres Socialistas em Stuttgart. Decidem então criar um secretariado fixo nessa cidade, elegendo Clara como secretária-geral. O jornal Igualdade, que Clara fundara em 1892, passa a ser o órgão oficial do Comitê Internacional das Mulheres Socialistas e em 1914 já tinha 125 mil assinantes.

			No jornal ela expunha suas ideias sobre a mulher, o homem e a educação das crianças. Em seus artigos, Clara enfatiza a importância da mudança de mentalidades, pois, a situação inferiorizada da mulher decorria de sua condição social e não de sua natureza biológica. Encontramos aqui os mesmos argumentos que posteriormente seriam desenvolvidos por Simone de Beauvoir no Segundo Sexo e, entre eles, o mito da maternidade como definidora do “ser mulher”. Os muros da casa mais prendem do que protegem a mulher, diz Clara em um de seus artigos. 

			Em 1910, foi realizado a Segunda Conferência Internacional das Mulheres Socialistas, em conjunção com o Congresso Mundial Socialista, em Copenhagen. Nessa conferência aprovou-se a proposta feita por Clara, em parceria com sua grande amiga Rosa Luxemburgo, da criação do Dia Internacional da Mulher a ser comemorado todo ano no mês de março. 

			No entanto, a situação internacional deteriorava-se rapidamente, fruto das contradições entre os países capitalistas na sua disputa por colônias e novos mercados. Apesar de a social-democracia defender na teoria o internacionalismo operário, o partido na Alemanha vota favoravelmente aos gastos de guerra. O que significava na prática apoiar a declaração de guerra. Essa nova traição da social-democracia alemã leva vários de seus membros, como Karl Liebkecht, Fraz Mehring, Rosa Luxemburgo e Clara Zetkin, a romper com o partido.

			Assim como sucedeu com Rosa Luxemburgo, a intransigente oposição de Clara ao militarismo e à guerra lhe valeram sucessivas perseguições e prisões. Portanto, quando escreve Como nasce e morre o fascismo, Clara já tinha sobrevivido ao ataque das milícias de direita que assassinaram Karl Liebknecht e Rosa Luxemburgo em 1919. Ao analisar esse novo fenômeno político que era o populismo antioperário com apoio das classes dominantes e parcelas da população italiana, que se auto intitulavam fascistas, Clara não poderia imaginar que justamente eles tomariam o poder na Itália em 1922 e que os nazistas venceriam as eleições na Alemanha em 1932.

			A vitória da direita na Itália correspondeu a mais um capitulo da falência política da social-democracia, que se opôs ao movimento de tomada de fábricas, ponto culminante da revolta operária de 1920 e capitulou frente aos interesses patronais. A crise do capitalismo, o desemprego e o desamparo de grandes camadas da população deixaram as portas abertas para a manipulação política do fascismo, que se apoiou num nacionalismo rasteiro, colocando a pátria acima de tudo, lema hoje utilizado pelo atual presidente brasileiro, Jair Messias Bolsonaro. Em 1922, os fascistas promovem a Marcha sobre Roma e Benito Mussolini assume o poder, instaurando uma ditadura que só terminaria com a derrota italiana na Segunda Guerra Mundial. 

			Quem sabe se hoje, frente ao nacionalismo reacionário e tacanho que domina a política em várias partes do mundo, o texto de Clara Zetkin possa inspirar políticas para derrotar essa grande ameaça internacional que é o fascismo.

			Outono de 2019.

			

			
				
					1 Maria Lygia Quartim de Moraes (São Paulo, 18 de maio de 1943) é socióloga, militante feminista e professora da Universidade de Campinas. Doutora em Ciência Política pela Universidade de São Paulo, tem livre-docência pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp com a tese “Vinte anos de Feminismo” (1997). Foi uma das fundadoras do grupo “Nós Mulheres” (1976-1978), pioneiro na imprensa alternativa da época ao se posicionar como jornal feminista.

				

			

		


		
			Introdução

			Por Mike Taber e John Riddell2

			Raramente houve palavra mais propagada, e menos compreendida, do que fascismo.

			Para muitos, o rótulo de fascista é simplesmente um insulto, dirigido contra indivíduos ou movimentos particularmente repulsivos e reacionários. Geralmente é também utilizado como uma descrição política de ditaduras militares de direita.

			O termo ganhou novo significado durante as últimas eleições presidenciais ao redor do mundo e, sobretudo, após 2016 nos EUA, nas quais o vencedor Donald Trump foi repetidamente comparado a Benito Mussolini e outros líderes fascistas. “Comparações a fascistas não são novas na política norte-americana”, afirmou um artigo do New York Times, dia 28 de maio de 2016. “Mas, com Trump, tais comparações foram além de setores marginais e chegaram ao debate público geral, tanto nos EUA, como no exterior”.

			Embora essas comparações sejam excessivas e imprecisas, todas as referências ao fascismo devem ser estudadas seriamente. Os trabalhadores e os oprimidos têm todas as razões para temer o racismo endêmico, a abolição de direitos civis e trabalhistas, repressão brutal e os assassinatos em massa que caracterizam o fascismo.

			Ainda que algum nível de semelhança possa existir entre a maioria dos movimentos e regimes de direita, o fascismo em si é um fenômeno muito específico, com características únicas. Entender seus traços e dinâmicas não é apenas um exercício acadêmico. É algo essencial para combatê-lo.

			Este curto livro, constituído por um relatório e uma resolução preparados por Clara Zetkin para uma reunião da direção da Internacional Comunista de 1923, apresentam uma análise abrangente de algo que era ainda completamente novo no cenário mundial.

			Muitos leitores se impressionarão pela clareza e capacidade premonitória de Clara, exposta em um tempo em que o surgimento do fascismo era um mistério para a maioria dos observadores. Revendo-a quase um século depois, pode-se identificar sua capacidade de delimitar, logo de início, uma posição marxista sólida sobre a natureza do fascismo e como combatê-lo.

			O surgimento do fascismo

			As origens do fascismo podem ser encontradas na Itália no período pós-Primeira Guerra Mundial. Organizado por Benito Mussolini durante um período de crise social em 1919, o Fasci Italiani di Combattimento surgiu como reação ao ascendente movimento do proletariado, isto é, da classe social que depende da venda de sua força de trabalho para obter meios de subsistência.

			Naquela época, os trabalhadores italianos, inspirados pela vitória da Revolução Russa e golpeados pela crise capitalista do pós-guerra em seu país avançavam em sua luta militante. Todas as camadas da sociedade italiana eram atravessadas por uma forte expectativa de que o Partido Socialista Italiano – então membro da Internacional Socialista – estava prestes a chegar ao poder.

			O levante proletário alcançou seu ápice em setembro de 1920. Durante aquele mês, mais de meio milhão de trabalhadores, liderados por metalúrgicos, ocuparam fábricas em toda Itália. Os operários começaram a organizar a produção sob a liderança dos conselhos de fábrica, e em vários lugares formaram guardas vermelhas para defender as ocupações. As greves espalharam-se para as ferrovias e outros locais de trabalho; muitos camponeses pobres e proletários rurais levaram à frente ocupações de terras. Apelos bem sucedidos eram dirigidos aos soldados, como companheiros proletários de uniforme, para que se recusassem a atacar as fábricas. Frente a essa onda aparentemente irresistível, a classe capitalista e seu governo ficaram paralisados, indecisos e amedrontados. Abria-se uma situação revolucionária, com a possibilidade da conquista do poder político na ordem do dia. 

			Mas o Partido Socialista Italiano e a principal federação sindical sob sua influência se recusaram a ver esse movimento revolucionário com um mês de duração como qualquer coisa além de uma simples luta sindical. Sob tal perspectiva, os líderes sindicais orientaram, eventualmente, aos trabalhadores a deixarem as fábricas em troca de um conjunto de promessas tão sedutoras quanto vazias feitas pelos patrões capitalistas – que, àquele momento, estavam dispostos a concordar com qualquer coisa, desde que pudessem recuperar suas fábricas. 

			A derrota do movimento de ocupação de fábricas levou a uma desmoralização generalizada no interior da classe trabalhadora. Os Fasci intensificaram seu recrutamento e levaram à frente uma onda cada vez mais forte de ataques contra o movimento dos trabalhadores, recebendo um crescente apoio financeiro de grandes capitalistas e proteção da polícia e de outros setores do Estado italiano. Em 1921 e 1922, milhares de trabalhadores e camponeses foram assassinados em “expedições punitivas” fascistas. Centenas de clubes operários e sedes sindicais foram destruídas.

			Assumindo rapidamente o caráter de movimento de massas, os fascistas conseguiram conquistar o governo no final de outubro de 1922, com Mussolini virando primeiro-ministro. Uma vez no poder, o fascismo logo agiu para destruir completamente os sindicatos assim como todas as demais organizações independentes dos trabalhadores.

			Movimentos semelhantes emergiram em outros países europeus, encorajados pela vitória dos fascistas italianos. O mais forte teve sede na Alemanha. Formações fascistóides também surgiram na Polônia, Tchecoslováquia, Áustria e outros países.

			Reconhecendo um novo fenômeno

			Como acontece com a maioria dos novos fenômenos sociais, ainda não estava visível aquilo que se desenvolvia. Inicialmente, muitos ligavam o fascismo a outras formas de violência e terror contrarrevolucionários.

			Nos anos do primeiro pós-guerra, este terror era, de fato, generalizado. Na Hungria, uma revolução derrotada, que conquistou o poder por um breve período em 1919, foi seguida de 5 mil execuções e 75 mil prisões. Na Finlândia, onde ocorreu uma guerra civil, o saldo foi de 10 mil fuzilados e 100 mil enviados a campos de concentração. Exemplos do que ficou conhecido como “terror branco” foram vistos em outros países.

			Enquanto o uso da violência contrarrevolucionária pelos fascistas italianos era certamente análogo, o fenômeno do fascismo trazia algo a mais. Entender sua natureza foi tarefa que recaiu à Internacional Comunista.

			Fundada em 1919 sob o impacto da Revolução Russa, a Internacional Comunista (Comintern) era algo inteiramente novo: um movimento dedicado a discussão sobre como a classe trabalhadora poderia derrubar o regime capitalista e organizá-la para isto. Sob a direção de Lenin, os congressos e reuniões da Comintern eram escolas de política revolucionária.

			A Comintern teve a sua primeira discussão organizada sobre o fascismo em seu IV Congresso, em novembro de 1922. Porém ela não foi particularmente frutífera. Um informe apresentado pelo comunista italiano Amadeo Bordiga, ao mesmo tempo em que descrevia importantes aspectos do movimento de Mussolini na Itália, não era tão bem-sucedido no que diz respeito a revelar a natureza do fascismo, enfatizando antes as similitudes entre o fascismo e a democracia burguesa, prevendo ainda que o fascismo italiano não duraria muito tempo. Nem o relatório de Bordiga nem a discussão que se seguiu deu muita atenção à luta contra o fascismo3. 

			Percebendo que ainda não havia chegado ao centro da questão, os líderes da Comintern retornaram ao tema em junho de 1923. A ocasião escolhida foi o III Pleno Ampliado do Comitê Executivo da Internacional Comunista. A protagonista desse esforço foi Clara Zetkin, que apresentou o informe da reunião e elaborou a resolução adotada.

			As características do fascismo

			Aos 66 anos, em 1923, Clara Zetkin estava entre as mais importantes combatentes veteranas da Comintern. Tratava-se de uma figura única no movimento revolucionário internacional. 

			Colaboradora de Rosa Luxemburgo, Clara Zetkin pertencia à ala esquerda do SPD. Em 1914, quando o partido traiu seus princípios socialistas ao apoiar abertamente os esforços de guerra do governo alemão durante a Primeira Guerra Mundial, rompeu com a declaração do partido de “paz civil” com o capitalismo alemão enquanto durasse o conflito, e passou para a oposição ativa. Por seu papel na Liga Espartaquista, organização revolucionária clandestina, foi presa diversas vezes pelas atividades contra a guerra. Em 1918, a Liga Espartaquista participou da fundação do Partido Comunista da Alemanha (KPD), do qual passou a ser uma das dirigentes.

			Após os assassinatos de Rosa Luxemburgo, Karl Liebknecht e outros no início de 1919, Clara Zetkin passa a cumprir um papel central à frente do Partido Comunista, assim como da Internacional Comunista como um todo. 

			Mesmo que sendo mais conhecida pelas décadas em que foi a principal figura nos movimentos de mulheres socialistas e comunistas, Clara foi muito além do feminismo. Ela era uma liderança política de múltiplas qualidades, capaz de análises políticas profundas e conclusões práticas, como mostra seu informe de 1923 sobre o fascismo:

			1 – O surgimento do fascismo está intrinsecamente atado à crise do capitalismo e ao declínio de suas instituições. Esta crise é caracterizada por uma escalada de ataques à classe trabalhadora, enquanto as camadas sociais intermediárias são espremidas e rebaixadas ao proletariado: 

			“As raízes do fascismo estão, de fato, na dissolução da economia capitalista e do Estado burguês... A guerra destruiu a economia capitalista a partir de suas bases. Isso é evidente não apenas pelo empobrecimento assustador do proletariado, como também pela proletarização de amplas massas pequeno e médio burguesas”.

			2 – A ascensão do fascismo é baseada na incapacidade do proletariado resolver a crise social capitalista pela tomada do poder para reorganização da sociedade. Esta incapacidade da liderança da classe trabalhadora gera desmoralização entre os trabalhadores e das forças sociais que vislumbravam o proletariado e o socialismo como uma solução para a crise. 

			Essas forças sociais, explica, acreditavam que “o socialismo pudesse acarretar uma transformação completa. Essas expectativas foram dolorosamente destroçadas... Perderam sua fé não apenas nos líderes reformistas, como no próprio socialismo”.

			3 – O fascismo possui um caráter de massas, com apelo especial às camadas pequeno-burguesas ameaçadas pelo declínio da ordem capitalista. 

			O declínio capitalista resulta na “proletarização de amplas massas pequeno e médio burguesas, na situação de calamidade entre os pequenos camponeses e na aflição melancólica da ‘intelligentsia’. (...) O que pesa acima de tudo sobre eles é a falta de segurança para sua subsistência básica”.

			4 – Para conquistar o apoio dessas camadas, o fascismo faz uso de demagogia anticapitalista:

			“As massas aos milhares se juntaram ao fascismo. Ele se transformou em um asilo para todos os desabrigados políticos, os socialmente desenraizados, os destituídos e desiludidos... A pequena-burguesia e as forças sociais intermediárias inicialmente vacilam entre os poderosos campos históricos do proletariado e da burguesia. São levadas a simpatizar com o proletariado por conta das dificuldades em suas vidas e, em parte, pelos desejos nobres e ideais elevados em seus espíritos, na medida em que este aja de forma revolucionária e apresente perspectivas de vitória. Sob a pressão das massas e de suas necessidades, e influenciados por essa situação, até mesmo os líderes fascistas são forçados a, minimamente, flertar com o proletariado revolucionário, ainda que não possuam por ele qualquer simpatia”. 

			5 – A ideologia fascista eleva a nação e o Estado acima de todos os interesses e contradições de classes: 

			“O que as massas não esperavam mais da classe proletária revolucionária e do socialismo, agora esperam que seja atingido pelos elementos mais capazes, fortes, determinados e impetuosos de todas as classes sociais. Todas essas forças deveriam unir-se em uma comunidade. E essa comunidade, para os fascistas, é a nação... O instrumento para atingir os ideais fascistas é, para eles, o Estado. Um Estado forte e autoritário que será sua própria criação e ferramenta obediente. Este Estado estará suspenso acima de todas as diferenças de classe e partido”. 

			6 – A ideologia do nacionalismo chauvinista é utilizada pelos líderes fascistas como cobertura para incitar o militarismo e a guerra imperialista: 

			“As forças armadas da Itália fascista eram apenas para defender a pátria. Esta era a promessa. Mas o aumento do exército e a aquisição de armamentos estão dirigidos a grandes aventuras imperialistas... Centenas de milhões de liras foram aprovadas para a indústria pesada construir as mais modernas máquinas e impiedosos instrumentos de morte”.

			7 – Uma característica fundamental do fascismo é o uso da violência organizada levada à frente por tropas de choque contrárias à classe trabalhadora, com o fim de esmagar toda atividade proletária independente.

			Na Itália, as forças de Mussolini ocuparam-se do “terror direto, sanguinário”, indica Clara. Partindo de áreas do interior, os fascistas “atacaram os trabalhadores rurais, de quem as organizações foram devastadas e incineradas, enquanto seus líderes eram assassinados”. Mais tarde “o terror fascista estendeu-se ao proletariado das grandes cidades”.

			8 – A ideologia do racismo e o bode expiatório racista é central na mensagem do fascismo. Mesmo que esse aspecto ainda não estivesse inteiramente nítido em 1923, Zetkin lembra como na Alemanha “o programa fascista é esgotado pela frase: ‘porrada nos judeus’”.

			9 – A certa altura, setores importantes da classe capitalista passaram a apoiar e financiar o movimento fascista, encarando isso como uma maneira de conter a ameaça da revolução proletária.
“A burguesia não pode mais confiar nos meios de força regulares de seu Estado para garantir sua dominação de classe. Para tal, ela precisa de um instrumento de força extralegal e paramilitar. Isto lhe foi oferecido pelo aglomerado heterogêneo que constitui a turba fascista”. Os capitalistas “patrocinam abertamente o terrorismo fascista, apoiando-o com dinheiro e de outras maneiras”. 

			10 – Uma vez no poder o fascismo tende a se burocratizar e distanciar dos apelos demagógicos de antes, levando a um ressurgimento das contradições e conflitos de classes:

			“Existe uma contradição flagrante entre o que o fascismo prometeu e aquilo que entregou às massas. Toda conversa sobre como o Estado fascista colocará o interesse da nação acima de tudo, uma vez exposta aos ventos da realidade, estoura como uma bolha de sabão. A ‘nação’ revelou ser a burguesia; o ideal fascista de Estado revelou-se como o vulgar e inescrupuloso Estado burguês... As contradições de classe são mais poderosas do que todas as ideologias que negam a sua existência”.

			Análise alternativa

			A análise de Zetkin era radicalmente diferente de outras que foram apresentadas no interior do movimento socialista e dos trabalhadores.

			Debruçou-se sobre a visão da social-democracia reformista. “Para eles, o fascismo não passa de terror e violência”, afirmou.

			“Os reformistas vêem o fascismo como uma expressão da inabalável e todo poderosa dominação de classe burguesa. O proletariado não está à altura da tarefa de enfrentá-lo – estaria presumidamente condenado à derrota. Assim, nada resta ao proletariado além de retirar-se de cena de forma quieta e modesta, e não incitar os tigres e leões da dominação de classe burguesa a uma luta por sua liberação e autogoverno”. 

			Sua análise sobre o fascismo também contrasta profundamente com aquelas apresentadas posteriormente pelos Partidos Comunistas liderados por Stalin nos anos e décadas seguintes. Houve duas principais abordagens stalinistas, ambas são contrapostas à perspectiva da autora:

			1 – Social-fascismo. Adotado durante o “Terceiro Período” ultraesquerdista da Comintern, entre a metade final dos anos 1920 e início dos anos 1930, sua perspectiva era igualar a social-democracia ao fascismo, justificando assim a recusa do Partido Comunista da Alemanha em buscar uma frente única com o poderoso Partido Social-Democrata para a luta contra os nazistas.

			Caso esta frente única fosse organizada, ela teria o apoio da esmagadora maioria dos trabalhadores na Alemanha e quase certamente teria a força necessária para conter os nazistas. A insistente recusa em fazê-la pelas lideranças de ambos, KPD e SPD, pode ser apontada como responsáveis por abrir as portas para que Hitler ascendesse ao poder.

			2 – Frente populismo. Tal visão foi apresentada de forma completa pela primeira vez em um informe de Georgi Dimitrov ao VII Congresso da Comintern – então totalmente stalinizada, em 1935. O fascismo, disse Dimitrov, era “a ditadura terrorista aberta dos elementos mais reacionários, chauvinistas e imperialistas do capital financeiro”. Ele “age no interesse do imperialismo extremo”, que ele caracterizou como “os círculos mais reacionários da burguesia”4.

			Baseado nessa análise, a tarefa central era formar blocos – “frentes populares” – com os elementos supostamente menos reacionários, chauvinistas e imperialistas da burguesia – sua “ala antifascista” – e subordinar a luta e ação política independente da classe trabalhadora a esse objetivo. Na prática, tal abordagem significou que os partidos stalinistas opunham-se à ação revolucionária proletária em geral, vendo-a como um obstáculo à frente popular que desejavam. Perspectiva que também se tornou a justificativa para apoiar dissimuladamente políticos capitalistas “antifascistas”, como Franklin D. Roosevelt, nos EUA, sob o pretexto de que seu opositor republicano representaria “a maior ameaça fascista”5.

			Leon Trotsky liderou a recusa a essas posições stalinistas, defendendo os principais pontos levantados pela líder comunista em 1923. Escritos no formato de polêmica, os textos de Trotsky durante os anos 1930 sobre a ascensão do fascismo na Alemanha e as lições da vitória nazista apresentam algumas das análises mais claras da perspectiva marxista sobre o fascismo e do que é necessário para esmagá-lo6.

			Como combater o fascismo

			Forças liberais pró-capitalistas frequentemente sugerem que, se as figuras fascistas forem simplesmente ignoradas, elas desaparecerão. Mas essa não era a opinião de Clara Zetkin. Para ela, mobilizar todas as suas forças em oposição ao fascismo era uma questão de vida ou morte para a classe trabalhadora e seus aliados.

			Ao debater a luta da classe trabalhadora contra o fascismo, Clara Zetkin enfatizou vários pontos:

			1 – A autodefesa dos trabalhadores é central para enfrentar a campanha de terror fascista. Isso incluía, sobretudo, guardas de defesa operária para combater os ataques fascistas:

			“No presente, o proletariado tem a necessidade urgente de autodefesa contra o fascismo e essa auto-proteção contra o terror fascista não pode ser negligenciada por nenhum segundo. O que está em jogo é a segurança pessoal e a própria existência dos proletários, assim como a sobrevivência de suas organizações. A autodefesa do proletariado é a necessidade do momento. Não devemos combater o fascismo como fizeram os reformistas na Itália, que suplicavam a eles ‘deixem-nos em paz, que lhes deixaremos em paz’. Pelo contrário! Enfrentar violência com violência. Mas não a violência na forma do terror individual – que certamente irá fracassar. Ao invés disto a violência enquanto o poder do trabalhador organizado na luta da classes”.

			2 – A frente única envolvendo todas as organizações e correntes da classe trabalhadora para combater o fascismo é essencial, independente de suas diferenças políticas:

			“A luta e a autodefesa proletária contra o fascismo necessitam de uma frente única proletária. O fascismo não questiona se o operário na fábrica tem a alma pintada das cores azul e branco da Baviera; ou se é inspirado pelas cores vermelho, preto e dourado da república burguesa; ou pelo estandarte vermelho com a foice e o martelo. Ele não questiona se o trabalhador quer restaurar a dinastia Wittelsbach da Baviera, se é um fã entusiasmado de Frederich Ebert, ou se preferiria ver nosso amigo Brandler como presidente da República Soviética da Alemanha. Tudo o que importa ao fascismo é que ele se defronte com um proletário com consciência de classe e, então, eles o atacam até que esteja no chão. Esse é o motivo pelo qual os trabalhadores devem se unir para a luta sem distinções de filiação partidária ou sindical”.

			3 – Além de combater fisicamente o fascismo quando necessário para se defender, a classe trabalhadora deve combater o apelo de massas do fascismo politicamente, fazendo esforços especiais entre as classes médias:

			“O Partido Comunista Italiano certamente também cometeu um erro político ao encarar o fascismo somente como um fenômeno militar e ignorar seu lado político e ideológico. Não esquecemos que antes de abater o proletariado em atos de terror, o fascismo na Itália já tinha conquistado uma vitória política e ideológica sobre o movimento dos trabalhadores que deu base a seu triunfo. Seria extremamente perigoso desconsiderar a importância de derrotar o fascismo politicamente e ideologicamente”.
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